OS ALUNOS DE ENSINO MÉDIO E SUAS CONCEPÇÕES DE SEXUALIDADE NA ESCOLA 
Leonardo Cardozo Vieira*; E-mail: bio.leo.mat@gmail.com 

Lidiane Bilhalva Rodrigues*; ldnbilhalva@hotmail.com
Juliana Saraçol Sassi*; ju_saracol@yahoo.com.br 

Chaieine Lerm Larré*; chachahh@gmail.com 

 Cristiane Gobbi*; cristiane_gobbi@hotmail.com 

  Marla Piumbini Rocha**; marlapi@yahoo.com.br 

*Acadêmicos do Curso de Biologia – Licenciatura – UFPEL –  PIBID

** Professora Coordenadora de área do PIBID – Biologia – Departamento de Morfologia - UFPEL

INTRODUÇÃO


 O presente relato descreve uma pesquisa realizada no colégio Cassiano do Nascimento, em dezembro de 2009, a fim de conhecer a concepção dos discentes deste Educandário, sobre a importância da abordagem da Sexualidade na Escola e quais os assuntos mais importantes nessa abordagem, e junto a isso, colher informações da realidade da Escola, quanto ao desenvolvimento de projetos interdisciplinares sobre temas transversais para auxiliar o Programa de Bolsas Iniciação à Docência, parceria entre (CAPES) Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior, (UFPEL) Universidade Federal de Pelotas e (5 CRE) Coordenadoria Regional de Educação, na organização de um projeto Interdisciplinar, sobre Sexualidade. 
METODOLOGIA

Esta pesquisa foi movida por algumas inquietações, que estavam além de compreender o papel da Escola, em relação à abordagem da Sexualidade, mas entender as defasagens e o perfil dos educandos diante dessa abordagem, ou da ausência dela. Junto disso, contribuir com a Instituição, para a organização de um projeto interdisciplinar sobre sexualidade, do Programa de Iniciação à docência. Supomos até o presente o momento que a abordagem da sexualidade no perfil dos educandos, na sua maioria, esteja atrelada a um contexto biológico.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O Colégio Estadual Cassiano do Nascimento situa-se numa região privilegiada do Município de Pelotas e recebe alunos de várias localidades da cidade. A escolha por esta instituição se deu por ser ela uma das escolas participantes do Programa de Iniciação à Docência, CAPES/MEC, e que trabalhará no ano letivo de 2010, um projeto interdisciplinar sobre sexualidade humana. 

Um questionário aberto, contendo quatro questões foi aplicado a 18 alunos de segundos e terceiros anos do Ensino Médio, entre 15 e 18 anos, reunidos numa sala em forma de oficina. 
O primeiro questionamento consistia em manifestar os motivos pelo qual o aluno achava importante falar de sexualidade na escola.
É unânime entre os alunos o fato de que é importante abordar de sexualidade na Escola, portanto, entre aqueles que escreveram o motivo, está como principal o fato de que essa abordagem deve  servir como “alerta”. 

O segundo questionamento estava relacionado ao que o educando julgava importante ser abordado
Na sua maioria, os alunos expuseram o quão é importante falar dos métodos de prevenção, provavelmente pelo crescente número de jovens grávidas, e índices de DST’s na adolescência.

O terceiro e quarto questionamento, consistia em saber o porquê de abordar sexualidade na escola, e como a escola e a família estão fazendo tal abordagem atualmente, citamos algumas respostas:

“Para auxiliar os jovens, para tirar dúvidas e alertá-los sobre os riscos de fazer sexo sem preservativo.”(Aluno J, 16 anos; grifo meu)

Os grifos, propositalmente nossos, servem para fazer menção novamente ao alerta, e ao quanto os alunos reconhecem a importância da sexualidade no espaço escolar, como também carregam resquícios de que a sexualidade nesse espaço substituirá a responsabilidade dos pais.

CONSIDERAÇÕES
A concepção dos educandos pesquisados coloca a sexualidade numa visão fragmentária e reducionista, voltada ao Biológico e a busca do prazer sem risco, distante do proposto pelos PCN’s.
Por fim, reitero a suposição anteriormente levantada de que a Sexualidade na visão dos Educandos está atrelada a saúde reprodutiva, restrita a um aspecto Biológico, reduzir a sexualidade ao biológico, segundo Souza (1993), é um legado secular que trouxe conseqüências marcantes em toda a história da humanidade.
O Projeto de Iniciação à Docência, com a construção de um projeto de Sexualidade terá um grande desafio, não apenas a fim de sanar as presentes dúvidas dos alunos, quanto ao aspecto biológico, mas de além disso, tornar a sexualidade transversal, como inerente ao processo Ensino aprendizagem.
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